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Atualização no Regula-
mento de Parcerias do Geo-
parque Açores   

Num Geoparque Mundial 
da UNESCO, as parcerias são 
mais do que uma forma de 
colaboração - são uma parte 
essencial da sua ação no ter-
ritório. São os parceiros que, 
no terreno, concretizam a 
missão de um Geoparque, 
através dos seus serviços, 
produtos e atividades, con-
tribuindo para a promoção e 
valorização do património 
natural e para um desenvol-
vimento mais sustentável de 
cada território. 

Atualmente, a rede de par-
ceiros do Geoparque Açores 
reúne cerca de 90 entidades 
públicas e privadas, com 

os Açores, o vi-
nho é muito mais 
do que um pro-
duto agrícola e a 
geodiversidade 

não constitui apenas o subs-
trato da vinha: faz parte das 
características que distin-
guem os seus vinhos. Resul-
tado da interação entre as ro-
chas, a proximidade ao mar, 
o clima e o saber das comuni-
dades que, ao longo de gera-
ções, aprenderam a tirar par-
tido das singularidades do 
território, o vinho reflete a 
identidade vulcânica do ar-
quipélago. Neste contexto, o 
enoturismo assume uma im-
portância crescente, contri-
buindo para a promoção des-
te recurso e afirmando-se 
como uma expressão do geo-
turismo, ao proporcionar ex-
periências diretamente liga-
das às particularidades 
geológicas, culturais e paisa-
gísticas do território. 

A valorização deste patri-
mónio depende, em grande 
medida, do dinamismo das 
comunidades e das iniciati-
vas da sociedade civil. A 
Confraria do Vinho Verde-
lho dos Biscoitos constitui 
um exemplo deste trabalho, 
promovendo um dos produ-
tos mais emblemáticos da 
ilha Terceira e reforçando a 
ligação entre património, 
cultura e identidade local. 

Foi neste contexto que a 
Confraria do Vinho Verde-
lho dos Biscoitos, em parce-
ria com o Rádio Clube de 
Angra e a AzorMais Produ-
ções, promoveu mais uma 
edição da iniciativa “A Hora 
da Vinha e do Vinho”, que 
contou com a participação 
da Coordenadora Científica 
do Geoparque Açores. A 
conversa permitiu refletir 
sobre o papel do Geoparque 
Açores como ferramenta de 
desenvolvimento sustentá-
vel e sobre a importância 
dos geoprodutos, como os 
vinhos produzidos em pai-
sagens moldadas pela ativi-
dade vulcânica, na dinami-
zação socioeconómica do 
arquipélago.  

N
Nota de Abertura

Imagine caminhar pelas ruas 
em pleno dia e precisar de 
uma tocha para encontrar o 
caminho. Parece impossível, 
mas foi exatamente isso que 
aconteceu em São Miguel du-
rante a erupção do Vulcão das 
Furnas, iniciada a 3 de se-
tembro de 1630. 

Conhecida também como 
Erupção do Cinzeiro, esta foi 
a maior erupção vulcânica re-
gistada nos Açores desde o po-
voamento. Após uma sequên-
cia de fortes sismos, foram 
emitidas grandes quantida-
des de cinza e pedra-pomes 
para a atmosfera. Ao quarto 

dia, uma densa nuvem co-
briu a ilha durante cerca de 
três dias, obscurecendo o Sol 
e obrigando a população a 
utilizar tochas e círios du-
rante o dia. 

Os registos referem que os 
estrondos da erupção foram 
ouvidos noutras ilhas do ar-
quipélago, tendo sido con-
fundidos na Terceira com 
disparos de artilharia. A 
erupção prolongou-se du-
rante 61 dias, provocando 
destruição generalizada, 
profundas alterações na pai-
sagem e a morte de, pelo me-
nos, 191 pessoas. 

Quase quatro séculos de-
pois, o Ano da Cinza conti-
nua a ser recordado como 
um dos mais devastadores 
episódios da história dos 
Açores.  
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atuação em áreas como a ciên-
cia, a conservação da nature-
za, a educação, o turismo e o 
desenvolvimento sustentável. 
Esta rede de parceiros conti-
nua a crescer, encontrando-se 
diversas entidades em proces-
so de formalização de parce-
ria com o Geoparque Açores. 

O Regulamento de Parceria 
do Geoparque Açores foi re-
centemente atualizado e inclui 

uma nova secção dedicada aos 
Geoprodutos do Geoparque 
Açores. Os geoprodutos são 
produtos materiais comercia-
lizáveis, desenvolvidos local-
mente cuja identidade, conce-
ção, matéria-prima, design e 
respetiva narrativa estejam di-
retamente relacionados com a 
geodiversidade, o património 
geológico ou as paisagens ca-
racterísticas do território. Po-
dem incluir produtos alimen-
tares e ofertas gastronómicas, 
artesanato, cosmética, entre 
outros, desde que desenvolvi-
dos de forma sustentável. 

Esta abordagem constitui 
um reforço da listagem de 
geoprodutos já existentes, 
como vinhos, biscoitos, quei-
jos, mel, compotas, menus de 
restaurantes e casa de chá e 
peças de artesanato, que pas-

sam a estar identificados pelo 
novo selo de Geoproduto do 
Geoparque Açores. 

Assim, estendemos o convi-
te a novas entidades que pre-
tendam integrar a rede de 
parceiros e a valorizar os seus 
produtos enquanto geopro-
dutos, reforçando a sua iden-
tidade e a sua ligação ao ter-
ritório. O Regulamento de 
Parceria está disponível na 
secção “Parceiros”, no separa-
dor “Geoparque Açores”, em 
azoresgeopark.com.  

Regulamento de 
Parceria inclui uma 

secção dedicada aos 
Geoprodutos do 

Geoparque Açores
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O Ano da Cinza: quando São 
Miguel ficou três dias sem Sol
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Paços do Concelho da Po-
voação 

O edifício dos Paços do Con-
celho da Vila da Povoação foi edi-
ficado nos anos sessenta do séc. 
XIX, apresenta-se com base re-
tangular e volumetria simples ao 
gosto da época e foi alvo de obras 
de restauro em finais do séc. XX. 
Na fachada sobressai a porta en-
cimada por uma composição de 
três vãos, junto aos quais se en-
contra o brasão com a coroa real 
portuguesa e duas cartelas com 
inscrições. Estes elementos de-
corativos foram cravados em 
mármore e calcário e contrastam 
com os ignimbritos que sobres-

saem nos vãos e molduras das por-
tas e janelas, bem como no pavi-
mento que rodeia os Paços do 
Concelho. Estes ignimbritos, lo-
calmente designados por “Pedra 
da Povoação”, resultaram da ati-
vidade vulcânica muito explosiva 
do Vulcão das Furnas, provavel-
mente associados à primeira fase 
de formação da Caldeira do Vul-
cão das Furnas, há cerca de 30 mil 
anos, com a emissão de escoadas 
piroclásticas.   

ERUPÇÃO NA CHÃ DO 
CHÃO EM 1630 
3 de setembro - 396 anos da 
última erupção histórica no 
Vulcão das Furnas

Geoparques  
do Mundo

Merangin Jambi   
Geoparque Mundial da 
UNESCO  

Localizado no coração de Suma-
tra, este geoparque destaca-se 
pelos raros fósseis da flora per-
miana, com cerca de 300 mi-
lhões de anos, associados a anti-
gas formações vulcânicas e à 
última caldeira conhecida da 
ilha. Integrado na área das Flo-
restas Tropicais de Sumatra, alia 
património geológico e cultural. 
Entre as tradições preservadas 

pelas comunidades locais desta-
ca-se a Dança Kadam, inspirada 
em antigas artes marciais e sím-
bolo da disciplina e dos valores 
morais da comunidade.  

País: Indonésia 
Área: 4832 km2 
Geoparque desde o ano: 2023  
Distância aos Açores: 13612 km 
geopark.meranginkab.go.id

www.azoresgeopark.com 
info@azoresgeopark.com 
www.facebook.com/Azoresgeopark
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Geoparque Açores 
em conversa na 

“Hora da Vinha e do 
Vinho”

APOIO:

MERANGIN JAMBI UGGP


